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importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: Introdução: A natação, considerada 
pela literatura como um dos desportos mais 
completos, é também um dos mais praticados no 
mundo atualmente. A força de cada motivo e como 
seus padrões ocorrem e influenciam corrobora 
com o modo com que o indivíduo ingressa e 
permanece em qualquer atividade executada, 
sendo a base para o processo motivacional. 
Com crianças isso não se difere, uma vez que 
o público infantil demonstra de diversas formas 
sua (in)satisfação com as atividades propostas 
pelos adultos, podendo moldar sentimentos e 
interesses que o acompanharão por toda vida. 
Objetivo: Analisar quais os motivos para o 
ingresso na natação infantil no projeto Movimente-
se Vip - UFJF.  Metodologia: Foram analisadas 
22 anamneses de alunos com a faixa etária 
entre 06 e 10 anos. A análise das informações 
foi realizada mediante a tabulação dos dados, 
através da estatística descritiva e os resultados 
apresentados por porcentagem de frequência de 
respostas. Resultados: Os principais motivos 
para o ingresso no projeto MOVIP, listado 
pelos pesquisados, foram respectivamente: 
Aprendizado/Aperfeiçoamento; Saúde e 
Condicionamento Físico/Motor. Conclusão: 
Diante dos resultados do presente estudo foi 
possível conhecer os motivos para ingresso 
na natação do público infantil, possibilitando 
melhor direcionamento das aulas. Os achados 
também auxiliam os professores para que haja 
melhor entendimento das condições físicas dos 
alunos, aumentando a qualidade e planejamento 
das aulas, evitando assim possíveis evasões 
e descontentamento diante das expectativas 
apresentadas pelos responsáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Natação, Infância, Saúde.
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CHILDREN’S SWIMMING: REASONS TO START IN THE SPORT
ABSTRACT: Introduction: Swimming, considered by literature as a complete sport, is also 
one of the most practiced today. The strength of each motive and how its patterns occur and 
influence corroborates on how the individual enters and remains in any performed activity, 
being the basis for the motivational process. When talking about children, this is no different, 
since they usually demonstrate in several ways their (in)satisfaction with the activities 
proposed by adults, being able to mold feelings and interests that will follow them throughout 
life. Objective: To analyze why children apply for swimming classes at “Movimente-se Vip – 
UFJF - MOVIP” project.  Methodology: 22 anamneses of students between 6 and 10 years 
old were analyzed. The information was evaluated by tabulating the data through descriptive 
statistics and the results presented by the percentage of frequency of responses. Results: 
The main reasons for them to enter the MOVIP project, listed by those surveyed, were 
respectively: Learning/Improvement, Health, and Physical/Motor Conditioning. Conclusion: 
Given the results of this study, it was possible to know the reasons that motivated children 
to apply to swim classes, allowing better class direction. The results also contributed to the 
teachers’ better understanding of physical conditions of their students, increasing the planning 
and the quality of classes. Thus, it is possible to avoid evasions and dissatisfaction from the 
expectations presented by the children’s parents.
KEYWORDS: Swimming, Childhood, Health.

1 | 	INTRODUÇÃO
A natação, considerada pela literatura como um dos desportos mais completos, é 

também um dos mais praticados no mundo atualmente. Essa procura se dá por diferentes 
fatores que vão desde opção de lazer até orientação médica, passando pela iniciação 
esportiva e busca por melhorias no condicionamento físico (MACHADO; RUFFEIL, 2011). 

A prática da natação pode ser benéfica de diferentes formas, tanto no aspecto físico/
motor como no aspecto social. Recomendada pelos médicos é tida como uma espécie 
de panaceia para a vasta gama de doenças, principalmente as relacionadas ao sistema 
cardiopulmonar.

Vários fatores motivam o ser humano em seu dia a dia, tanto de forma interna como 
de forma externa. A força de cada motivo e como seus padrões ocorrem e influenciam 
corrobora com o modo com que o indivíduo ingressa e permanece em qualquer atividade 
executada, sendo a base para o processo motivacional (ISLER, 2003). 

Segundo Cruz e Pires (2020), a natação requer demandas físicas, técnicas, táticas 
e emocionais. Com crianças isso não se difere, uma vez que o público infantil demonstra 
de diversas formas sua (in)satisfação com as atividades propostas pelos adultos, podendo 
moldar sentimentos e interesses que o acompanharão por toda vida.

Podemos dizer que a prática de atividades esportivas tem o potencial de contribuir 
para a formação e o desenvolvimento da personalidade, para o desenvolvimento global da 
condição física, conservação da saúde e o fortalecimento do caráter do praticante. Visa 
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também desenvolver capacidades físicas específicas de cada modalidade, aprendizagem 
da técnica, da táctica e dos métodos de treino. Assim como, a educação no plano moral, 
de modo à regular os seus hábitos, sentimentos e convicções de acordo com os valores 
morais institucionalizados (CHAVES et al, 2011). 

Diante de uma vasta gama de benefícios é comum pais e familiares aumentarem 
a procura pela prática desta modalidade, principalmente em academias e instituições 
especializadas. Dessa forma, o objetivo do presente estudo é analisar quais os motivos 
para o ingresso na natação infantil no projeto Movimente-se Vip - UFJF.

2 | 	METODOLOGIA
O projeto de treinamento profissional Movimente-se Vip (MOVIP), desenvolvido na 

Faculdade de Educação Física e Desportos da Universidade Federal de Juiz de Fora - 
UFJF, no município de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil, tem por objetivo promover o 
ensino e aperfeiçoamento da natação, proporcionando vivências que ofereçam diversos 
ganhos aos seus praticantes, principalmente em crianças. 

A equipe de trabalho é composta por cinco bolsistas, alunos da UFJF e coordenadas 
por um professor vinculado à instituição. As aulas infantis são ministradas em piscina 
coberta de dimensões 25m x 16m, com sistema de aquecimento e ampla infraestrutura 
para a prática da modalidade. Os alunos são divididos de acordo com a idade e nível 
técnico apresentado, compondo as turmas de iniciantes, intermediários e avançados.

Para este estudo foram analisadas 22 anamneses de alunos com a faixa etária entre 
06 e 10 anos. O preenchimento das informações contidas nesse formulário é realizado pelos 
respectivos responsáveis, no momento de ingresso ao projeto MOVIP-UFJF, contendo 
dados pessoais, informações técnicas e de saúde.

A análise das informações foi realizada mediante a tabulação dos dados, através 
da estatística descritiva e os resultados apresentados por porcentagem de frequência de 
respostas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O presente estudo analisou as respostas das anamneses de 22 alunos, de ambos 

os sexos, com média de idade de 8 (± 1,48) anos. Os principais motivos para o ingresso no 
projeto MOVIP, listado pelos pesquisados, foram: Aprendizado/Aperfeiçoamento; Saúde e 
Condicionamento Físico/Motor.  A Tabela 1 apresenta, com detalhes, os dados descritivos 
da amostra divididos por sexo, seguido de frequência absoluta e relativa.
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Total Meninas Meninos
Total  (n/%) 22 (100%) 14 (63,6%) 8 (36,4%)

Motivos para o ingresso na natação
Aprendizagem/Aperfeiçoamento
Saúde
Condicionamento Físico/Motor

11 (50%)
  7 (31,8%)
  4 (18,2%)

5 (45,4%)
7 (100%)
2 (50%)

6 (54,6%)
0 (0%)
2 (50%)

Tabela 1. Frequência absoluta e relativa de motivos para a prática da natação

Valores ponderados. n: frequência absoluta. %: frequência relativa

A prática da natação traz vários benefícios como contribuição para aprendizagem 
organizada, coordenação motora, desenvolvimento, oferece descontração e ludicidade 
(DE OLIVEIRA et al, 2013). Desta forma, o motivo que mereceu maior destaque dentre 
os participantes foi a Aprendizagem/Aperfeiçoamento da modalidade. Para Carvalho e 
Coelho (2011) o fator motivacional que prevalece na escolha dos pais pela natação como 
modalidade esportiva para seus filhos é a necessidade que os mesmos aprendam a nadar.

Ademais, um fator recorrente e que gera preocupação são os números elevados de 
afogamento infantil. Em artigo recentemente publicado pelo Instituto de Natação Infantil 
(INATI) há um aconselhamento sobre a necessidade de compreensão e comunicação do 
afogamento como um processo que pode ser leve, moderado ou grave, com resultados 
fatais ou não fatais. O afogamento é uma das principais causas de morte pediátrica 
evitável. Sendo assim, a prevenção mais adequada para essa situação seria incluir aulas 
sistematizadas de natação, além de informações e supervisão próxima para crianças. 

Embora Saúde não seja o motivo de maior relevância entre os apontados pelos 
participantes, o mesmo merece destaque. Isso porque outro fator que chamou a atenção 
diante dos dados dos entrevistados foi a prevalência de doenças respiratórias nas crianças 
investigadas. Para Velasco (1994), saúde é um dos principais motivos para o ingresso no 
esporte, sendo fator fundamental para a procura pela natação na infância.

A tabela 2 informa o número de acometidos por problemas respiratórios de acordo 
com o sexo, seguido de frequência absoluta e relativa. 

Total Meninas Meninos
Total (n/%) 22 (100%) 14 (63,6%) 8 (36,4%)

Presença de problemas respiratórios
SIM
NÃO

 
13 (59,1%)
  9 (40,9%)
  

9 (69,2%)
5 (55,5%)

4 (30,8%)
4 (45,5%)

Tabela 2: Presença de problemas respiratórios nas crianças investigadas

Valores ponderados. n: frequência absoluta. %: frequência relativa 
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Na natação, o ar inalado é mais quente e úmido provocando menos broncoespasmos 
no praticante. Conforme Oliveira (1988) existem evidências de que com a prática da natação, 
as crises de crianças asmáticas tendem a diminuir, podendo até mesmo desaparecer. Dessa 
forma, esse exercício é bem tolerado por asmáticos e se considera que a alta umidade do 
ar inspirado no nível da água reduz a perda de água pela respiração e possivelmente 
diminui a osmolaridade do muco das vias aéreas. Todavia, a exposição às piscinas cloradas 
na infância pode aumentar os riscos de bronquiolite e alergias respiratórias (SCARPA, 
ROSTELATO-FERREIRA, 2018). Portanto, é relevante investigar previamente as causas 
das doenças respiratórias que acometem os alunos desta faixa etária, não generalizando 
e informando os pais e/ou responsáveis sobre as evidências científicas para cada situação 
envolvendo problemas respiratórios. 

Por fim, o terceiro motivo para o ingresso nas aulas de natação foi Condicionamento 
Físico/Motor. A natação é comumente apontada como um dos esportes mais completos, já 
que desenvolve tanto as capacidades físicas, como flexibilidade, força e resistência quanto 
aspectos motores. No que diz respeito à capacidade cardiorrespiratória, nadar além de 
ser o movimento de deslocamento em meio líquido, traz uma bateria de sensações para 
o nosso corpo em geral, como por exemplo, organizar as sensações recebidas pelo meio 
líquido em nosso cérebro. (VELASCO, 1994). 

Em estudo feito por Moisés (2006), com entrevistas realizadas com adultos sobre 
os motivos de matricularem seus filhos em aulas de natação, os resultados apontaram 
para respostas semelhantes aos achados da presente investigação. A expectativa dos 
pais englobava, principalmente, o desenvolvimento saudável da criança, condições de 
segurança evitando afogamentos e ao fator de prevenção a doenças respiratórias. 

4 | 	CONCLUSÃO
Diante dos resultados do presente estudo foi possível conhecer os motivos para 

ingresso na natação do público infantil, possibilitando melhor direcionamento das aulas. 
De acordo com as respostas apresentadas, o principal motivo de ingresso nas aulas de 
natação foi Aprendizagem/Aperfeiçoamento da modalidade esportiva. 

Os achados também auxiliam os professores para que haja melhor entendimento das 
condições físicas dos alunos, aumentando a qualidade e planejamento das aulas, evitando 
assim possíveis evasões e descontentamento diante das expectativas apresentadas 
pelos responsáveis. Recomenda-se ainda que outros estudos envolvendo faixas etárias 
e variáveis diversas sejam realizados com este público, a fim de aumentar as pesquisas 
científicas e contribuir com as investigações nesta temática.
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